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RESUMO 

Introdução: Se observa que, no contexto sala de aula, alunos acometidos com dislexia tem apresentado maior 

dificuldade na aprendizagem da matemática básica, o que requer abordagens diferenciadas devido às 

dificuldades específicas que enfrentam na leitura, compreensão e no processamento de informações. 

Objetivo: Refletir sobre as principais barreiras que influenciam na inclusão de crianças com dislexia é um 

dos meios de abordar o tema. E aplicar no estudo do aluno um método de ensino da matemática básica que 

vise utilizar recursos didáticos que facilitem a cognição e a aprendizagem. Metodologia: O método proposto 

visa apresentar a, instrução multissensorial que utiliza abordagens que envolvem múltiplos sentidos (visão, 

audição, tato), na qual pode ajudar alunos disléxicos a entender conceitos matemáticos. Além do uso da 

tecnologia assistiva, que utiliza ferramentas tecnológicas como aplicativos e jogos matemáticos. Resultados: 

Estatísticas indicam que cerca de 5 a 10% da população mundial tem dislexia, e muitos desses alunos 

enfrentam desafios na matemática. Trabalhar com eficácia na abordagem de conteúdos adaptados e inclusivos 

pode ser uma das formas de proporcionar um ambiente de aprendizagem interativo e estimulante. Conclusão: 

O ensino da matemática básica para alunos com dislexia requer metodologias específicas e recursos didáticos 

adaptados para atender às suas necessidades únicas. A utilização de jogos educativos e suporte individual pode 

promover uma evolução na aprendizagem do aluno que sofre com essa condição, o que propícia uma 

aprendizagem mais inclusiva e eficaz, capacitando os alunos com dislexia a desenvolver suas habilidades 

matemáticas de maneira significativa. 
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